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A CaixaGeraldeDepósitos (CGD)
não irá manter a marca Banco Por-
tuguês de Negócios (BPN)“viva”,
caso a entidade acabe por ficar na
sua esfera.“A marca está gasta,não
estápujante.A confiançaéumvalor
importantíssimo para um banco e
com tudo o que aconteceu...”, reco-
nheceuFranciscoBandeira,vice-pre-
sidente da CGD e actual presidente
doBPN,emdeclaraçõesaoNegócios.
“Mas se a opção acabar por ser a
venda, os futuros accionistas é que
terão que decidir”, sublinhou.

Na altura da nacionalização do
banco, em Novembro do ano pas-
sado, foram dados 60 dias à CGD
paraelaborareapresentarumapro-
posta para o futuro do BPN, prazo
esse que agora termina.Por essa ra-
zão,eduranteesta segunda-feira,as
administraçõesdosdoisbancosvão
apreciar e entregar a proposta –cu-
jos últimos detalhes ficaramacerta-
dossábado–aoGoverno,deforma
a que este decida o que fazer com o
BPN.“Vamos demonstrar agrado
por uma [das soluções propostas],
que pode ter várias ‘nuances’, e de-
poisoaccionistamarcaráumadata
para discutir connosco”, explicou
Francisco Bandeira. A discussão
comoaccionistanão temprazode-

finido, podendo ocorrer ainda esta
semana ou apenas na próxima.

Questionadonaúltimasexta-fei-
ra pelo Negócios sobre qual o “ti-
ming” em que poderia acontecer
umadecisãooudiscussãosobreeste
“dossier”, fonte oficial do Ministé-
rio das Finanças referiu“que o pra-
zo ainda não terminou e, só após
essemomento,éque,oportunamen-
te, serão divulgados os desenvolvi-
mentos desta situação”.

Entre as hipóteses para o futuro
do BPN incluídas no documento a
ser entregue ao Estado deverão
constarasopçõesde integraroban-
co no “Universo CGD”, mantê-lo
independentemasreconvertendo-o
em banco especializado num seg-
mento com outra marca ou, então,
vendê-lo,sejacomoumtodoouem
“fatias”.

“Há um conjunto de interessados”
no BPN Brasil
Sobre os vários rumores a circular
em relação ao futuro do BPN e de
eventuaiscompradoresdaactivida-
dedestebanco,FranciscoBandeira,
por ora, desvaloriza já que, como
diz,“ninguém pode estar interessa-
do em algo que ainda nem está à
venda”. O responsável assume, to-
davia,“quehájáumconjuntode in-
teressadosnaoperaçãodoBrasil [do
BPN]” mas, sublinha,“se decidir-

mos vender, logo veremos se apre-
sentam propostas”.

A operação do BPN no Brasil é
detida em 80% pela “casa-mãe” e
em20%peloBancoAfricanodeIn-
vestimento, e foi lançada em 2003
focado nas pequenas e médias em-
presas.Actualmente,contacomcor-
respondentes bancários em várias
regiões,como São Paulo,Bahia,Es-
pírito Santo, Goiás, Minas Gerais,
RiodeJaneiroeRioGrandedoSul.
No primeiro semestre de 2008, o
BPN Brasil registouumlucrode2,1
milhões de reais – 694 mil euros à
cotação actual –, naquele que foi o
quarto semestre consecutivo de re-
sultados positivos.

“Cenário bastante pior”
do que o imaginado
Francisco Bandeira foi nomeado
presidente do BPN nos primeiros
diasdeNovembroeagora,volvidos
doismeses“noterreno”,admiteque
oqueencontrounobanco“erabas-
tantepiordoqueaquiloqueeraco-
nhecido à data da nacionalização”.

“O cenárioqueencontreiconfir-
moueevidenciouquenãohaviaou-
tro caminho a tomar que não a na-
cionalização” dobanco,reconheceu
ao Negócios, detalhando, contudo,
que não foi surpreendido já que en-
trou no BPN “preparado para o
pior”dos cenários.

AEROPORTO DE ALCOCHETE

A Naer prevê lançar o concurso para a realização do Estudo de Impacto
Ambiental do aeroporto de Alcochete no final do mês. Já se iniciaram
os trabalhos de caracterização ecológica (empresa Mãe D’Água), de
monitorização da qualidade do ar (pelo consórcio SondarLAB/UVW) e
em breve arranca o estudo dos movimentos de avifauna.

Estudo ambiental a concurso este mês
ÁGUAS

O Estado vai ser fiador da Águas de Portugal (AdP) numa operação
de financiamento no valor de 100 milhões de euros, que será
realizada pelo Banco Europeu de Investimento (BEI). Em
contrapartida, a empresa paga ao Estado 0,2% ao ano, um valor que
compara com os 0,5% pagos pela banca.

AdP financia-se com garantia do Estado

BANCA

Caixa Geral de Depósitos quer acabar
com marca Banco Português de Negócios

O Governo
deve receber
hoje as
propostas
da CGD para
o futuro
do BPN.
Há vários
interessados
na operação
do Brasil

Francisco Bandeira | O presidente do BPN desde Novembro admite que encontrou no banco um cenário “bastante pior” que o imaginado à data da nacionalização.

Pedro Aperta

O BancoPortuguêsdeNegó-
cios(BPN)jáestáareduziras

rendibilidadesoferecidasnosdepó-
sitosaprazo.Osclientesqueprocu-
rarem a entidade para subscrever
asofertasdeaplicaçõesaprazo já
nãoencontrarãoolequedeprodu-
tosdoBPN queofereciam taxasde
remuneração de 7%, 8% ou mais
nos depósitos aprazo. Estaaltera-
çãoaplica-se,também,aosclientes
queprocuraremrenovarosdepósi-
tos que já têm, após o seu venci-
mento,praticandoagoraainstitui-
ção, nacionalizada em Novembro
doanopassado,taxaderemunera-
ção dos depósitos aprazo entre os
3,5%eos4%. Um “apanhado” fei-
topela DecoemfinaldeNovembro
concluía que o BPN, Banife Popu-
lareramasentidadesmaisgenero-
sasnosdepósitosaprazo.

Banco corta
remuneração
de depósitos

A marca BPN está
gasta... não está
pujante.

O cenário que
encontrei [no
BPN] era bastante
pior do que aquilo
que era conhecido
à data da
nacionalização.

Há um conjunto de
interessados na
operação no Brasil.

Francisco Bandeira
Presidente Banco Português Negócios


